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TOlla a cMrespondencia para 
O .llm·ujo deve Ser dirigicla á 
Esrola de Apl'enclizé, ｾｉ｡ｲｩｮｨＮＬﾭ
ros, no Estreito, fiO 111 tpnentc 
Lucas Alexancll'e Boiteux. 

• 
O .1Iúrujo publira·,e lIIen.al­

mente e t .... m 1'01' uniro fllll de. 
.envolver enlr. os Aprendizes 
Murinheil"Os de tiAnla r:atharilla, 
u amOr á }latl'h', ao estudo e i\!ol 

nossas gloriosAS tradicçõe., e 
l'ultivAI' rigorosamente O ･ｾｰｩｲＧｩｴｯ＠
rnilitn 1' . 

1907-1908 

(Co/ltinuação) 

E' por eertn ｴＺＧＮＬｾ｡＠ a base e"i"'PIl· 
c'inl cJ. rique/.a puhlicA 

Adquirida, ｣ｾｰｶ［ｴｲＭｳ･ﾷ￡＠ o Brnil, 
\. .:n11'0 de P!)lICOS ólnnos á altura 
das mais PI"O'PCI"IS nações do 
11\ u lido. 

Este ｅｾｉＢ､ｯＬ＠ feliz por seu lem­
penHJo e 'Alube""I;l\O clima, pos­
sue todos os elemontos para o toro 
nal' um dos lI1alS ricos da União. 

Alélll de tel'ras prodigIOsamen­
te fertei" cllSpÕt> da hulha uran­
co (quéela. d'o"ua), em muih)s 
logan's, que lhe fornecerá força 
paro aUingir a Invejavel desl'n­
voh'imcnlo a in,lustria local e lia 
hulha preta para auastecer de for­
ça tatnbem oulros E.tndos e IÍ 

navegação, roncort'enclo 8.sim pa 
ra o engrandecimento d'elles e o 
COIII mum 

O snr Lauro ｾｦｬｩｬｬ･ｲ＠ iniriou a 
ｾｸｰｬｮｲ｡￧ｩｬｯ＠ d'esta e, si não ar­
lunlmente, pOI'que é ainda preco­
ce a tent\ltiva, em tempo, que, 
sem optim ismo, se póde augurar 
proximu melhores estudos e ca· 
pitAOS ｳｾｦｦｩｲｩ･ｮ ｴ･ｳ＠ pennittirão ef­
firAz extracçiío dessa poderosa 
｡ｬ｡ｶ｡ｮｲｾ＠ do progresso, 

Seria I!lngo referi r O que se 
passa em outros Estados, onele fi 

riqueza publica rresce e se eles· 
envolve maravilhOSRmente. 

. ' Iorlllllopolls, 21 d.- O (·z(· ... b.·o 114' 1907 

Si em alguns d'elle., porém, o rallrla que revelam na Eu,..,p. ｴ ｾ＠ "'lIItrD .. ｾｩ｜ｯ＠ é a baae 
pr0l:resso ･ｸ｣ｾ､･＠ o de te, não é ela referellcias.'l Brazil, aqui 
para desanimar, nem para esta- transrriptas 
car heSitante em 'acp da superio- Jo;m ronsoienri" ella ｾ￳＠ depri· 
ridalle p""ageirn, que provém me 115 qllP a ",,'nile,tam e tallto 
I,io sóntente dp filais antigo pro- OIal qlle se gllham por lá de I'0S­

tc('cioni..,mo, ｉｬｬ｡ｾ＠ não oe lIIelho- SUl r'" ･ｨｾ｜Ａｒ､｡＠ ｾ＠ e:-.palllllda inbtl'tll'-
res ttlemelltos naturacs. ção popular 

ｎＧｾｳｴ･＠ ter,.,tcJrio de qne se ex- XII Congresso ｣ｉｾ＠ IIaya l1IOtOU' 
trahe prodiM" ",ésse de produc- se entre os illu tI'(' ".Icgael"" que 
ｴｯｾ＠ de díver .... ｯｾ＠ CIiIllH51, é lir.ito ps- o rympu7.PI'Hm: ao ｰｲｩｊｈｾｬｰｩｬｬＬ＠ ('om­
lH'rol' g'PIlPI'II..,a "PlOltnPl'uçao ao plpt'l inJirrpr('nça ＱｨＧｬｯｾ＠ 1I0SS0H; 
trahalho hf'1Il dirlJ.!.u!o li um bri- depois, impiH:ien('ia ｈｯ｢ｲ｡ｮ｣･ｩｲｾ＠

Ihanle futuro para "'" SNIS filho!; ás ＱＬＮｬｉｮ･ｬｲ｡ｾ＠ tentativas do ｮｯｳｾｯ＠
Como pl4'llIento dfl' ('OIHIIIUIH ri- ()lHi lente Dt'h)g:ulo Huy ｂＺ｜ｲ｢ｯｾｦｉＬ＠

vilisação \'j}4 ... e ･ｾｨｬｨｬＧｬ･ｲｬＧｲ＠ soluJa- p'tI'.l ｦｬＮｦ｛ｩｬＧｬｬ｜ｾｲ＠ a sua ｴｸｩｳｴｾｮＨＧｕｬ［＠

ｦ｜ｉｾｬＩｬ･＠ ｾ＠ el''''aç:;n do nÍl'el m"ral em I eg"iela a hoslllidacl" "eld in­
na ｬｬｩｲ･ｲｾ￣ｯ＠ da r,ll(lnejo Ce I ral, si .. I neiA d'eJle e por fim, IHU'4\ n 
ronst>g-uido habll ... ｴＨＬｉＱＮｉｉＮｉｉＧｾｮｴｾＬ＠ ｾｉｯｲｩ｡＠ dl' nO:"lsa pluria, () m:liq 

SPI11 sohre"laltos, nem atritt)s, pe· profundo re .... peito e extrl'l1Iada 
lo illl1 .... ｴｮ Ｎ ｾ＠ ｾｬｩｮｩＮＮＬｴｲｯＬ＠ auferiodo adn.iraçfi.o IlPlo taltmto extntonii­
dt'sse p:l.traotirl) elll!>rehendimell- narlO, qllt! u'velou. 
to: a ｾｩｬ￧￣ｯ＠ mell; Ｉｲ･ｾ＠ re('ursos \.;,,,,,illl fW fíllllOU pelo ronsen..,·) 
para ｰｲｯＢＧＨＧｾｬｴｩｲ＠ no caminho em rl'elle.., que o Brflzil produz 110-
hôn hora trat;"tlo; ｏｾ＠ E"'tados e n men<.t iguaes aos mais ･ｭｬｮｾ ｉｈｾｳ＠

União pnsin:lIJl(ll1to effic:lz ele hÔ4 ti} A'ltllHlo ridlisarlo 
H'" 001'111·\ .... admilli"lll'ativa., Da ｦｴｳｳ･ｬｬｬ｢ｬ￩ｾ＠ em que ｮｾｳ･ｮｴ｡＠ .. 

O E'tel'cllo sou li elwrgica di- vam celebl'idarles !-'uq"io um tn­
recção aetu,l, si n 'in pelo nume· IImpho para o Brazil 
,'u, pela In,trucção, pelo "perfei- Si "ao podia ser c'"lIocado en­
çOAnwnlo ch, ｡ｲｭｾＢＬ＠ pelo appa- tre .s maiores nações pela popn­
relhaOlento C'ornpll!to de petre- lação, riqueza, ･ｳｱｬｬ｡ｯｲｾｬ＠ e exer­
chos ､ｾ＠ cartJ!l'Inh" poderá ｳｾｭ＠ cito, igualou-se :1 elta. pelo ｴｾﾭ

ｲｃＢｾｩＢ＠ de ｨｵＢＬｩＱｨｯｾ Ｚ ｪｯＬ＠ suporlar o lento ele sco Delt't(ado exredeo-as 
('on(ronlo COIll ｡ｾ＠ ｬｉｾｬｴ［ￕ･Ｂｬ＠ maic;; mi- pela le"l pr()pug-nnção de princi­
Iitari'a,llIs do mun,lo pios, Ile humanidade e igualdade, 

.\ \I:mnho, a nossa querida sobre "uia ｣ｯｮＮｾｧｲ｡￧￣ｯ＠ se clevla 
Marinha, tem á sua frente O illus- delibel'ar e que pelo contrario 'e 
tre AI 111 i l'lI 11 te Alexandrino de Ilrol'urava illudll' 
ａｉｾｮ｣｡ｲ＠ que tem inloliga\'el amor D.l ｣ｯｬｬ｡｢ｯｬＧ｡ｾＬ｜ｏ＠ tle dous h,,-
Ó clAsse. mens, ｧｲ｡ｮ､ｾｳＬ＠ entre nós e em 

Com 11 Ilctivitlnde que lhe" pe· qUlllqut'r nação. RCluelle romo di­
culiar, é "apaz de conceoe,' COIII plumlltn ｳｬｬｰｾｲｩｯｲＬ＠ c,te C0ll10 0"0' 
ｰｲｾ･ｩｳ￣ｴＩ＠ 0_ pmolemas que offe- dor enllnpnte, I'esltltou para nós 
rere, e (Ie I'esolvel-os COI1\ acerto, e para o mundo n clluvlrçi\o tI.o 
e ｡ｾｳｩｭ＠ vae desenvolvendo-a e grande futuro. que lemos o cI,rel­
habilllando-a á defesa de nossa. tu de e perar 

de 0"1" bUli 4' quadra 

A baze fundamentAl de uma 
bôa e. quadra é a in trucção. 

:-icnhum militar poderá er pe r· 
ｦｾｩｴＨＩ＠ se Ilão P')S uir uma ccrta 
instrucção E e"mprehendendo de 
ha mUil(), o quando ella nos é 
ｮ･ｲＨＧｾＬ｡ｲｩ｡Ｌ＠ é que S. Exa. o Sr. 
Almirdnle Ministro da Mal'inha, 
tem ". esf'lrçado parn não 8Ó 

pôr ｾＱＱＱ＠ exeruç:io o 'l"e ia ha­
via feito el" ,>ról da instrucçlio 
do' noSS();o, marinheiro, da fu· 
tura ｬｊＨＩｦｬｾｬＧｯ＠ a ｦＧｾｱｵ｡､ｲ｡Ｌ＠ como 
ｪｾ｜＠ tem conqeg:tlldo muito com 
a ｉＧｲ･｡ｾ￠ＨＩ＠ IIH, P colas modelo 
e pro!l:, ｩｯｮＺ｜･ｾＬ＠ 8, Exa. não se 
､ｴＡｾｌＧｬＱｩｬｬ｡＠ UIJI s6 ｉｮｾｴ｡ｮｴ･Ｌ＠ apres­
sanll., ｾＢＢ＠ R t:lu ｮ･ＨＧ･ｾＮ＠ liria instruc­
'V:w; ja udtluirilHlu proprios para 
.s 111 tallaçõ." de e cola., já fa­
zen,l" ｮｏｉＢＮＢＬ￧ￕｾＢ＠ ･ｾｲＨＩｬｨｩ､Ｘｳ＠ de 
ｰｾＢＢ｡ｬ＠ palu c1irigil-a" pondo 8 
､ｬＢＧｰｬｬｾｩ｣ＬｲＮｉＩ＠ rio mE' mo aV'jltedas 
SOIllIll s ｉｉｈｬｩｳｰ･ｬｬｾＺｬ｜Ｇ･ｩｾＬ＠ pura que 
as refemlas ".r"las Rejam dota­
daq de lodo o mt"lhoramentos, 
telldo suffidente rOllfôrtu, pard o 
peq,oal, afim de que os nosso" 
marinheiros,gozando de confôrto. 
8Htllle- e bem estar, e sintam com 
coragem ete enfrentar o seu peior 
o seu mais arduo Ir8balho-o e 
tlldo. Além d'i o a menor idade 
actuolnwnle para a matricula dos 
aprendizes, concort'l'rá para '1ue 
rle"le crl'anças se vilo elles com 
mais feliciupde habituando ao e -
tudo e a disciplina verdadeira . 
Sim; a dis"iplina verdadeira é 
｡ｱｵｾｬｉ｡＠ atlqu;";Iloao paI' rom a 
instnlcçiio; pnrque o mal'inhei­
rI) ti ue não a tem, não poderá 
exerutar lotlns as ordens superio­
res e se assim não fizer é um in-

co,tas, o desta fórlO" intelligente- Do que prer"nmos rada um na disciplinado inron 'ciente, mas é 
ｭ ｰ ｮｴｾ＠ agucrml<l(\ ,,< nossas guar- sua esphern, é de bom .enso e um in,liscitJlinado; porque não 
ｮｩ￧￵･ｾ＠ para a luto si nos for inc- IrKbalho constante ua collabora- pocle, niio sabe executor ordens 
posta ção entre todos para a ｧｲ｡ｮ､･ｾａ＠ urgt'ntes e nece, aria., oceasio-

Dpntro de pouco tempo, termi- commum, mes.mo para desmenltr nando involuntariamente grande 
nndos os nuvios cm construcção, a pedidA ｣ｾＬｬｴ｣｡＠ dos que d)Zpnl male' e ｭｵｩｴ｡ｾ＠ vezes ､･ｾｧｲ｡￧｡ｳ＠
serpmos uma importante poten"ia que no Brazll non hay hombres ￭ｬ ﾷ ｲ･ｰ｡ｲＸ｜Ｇ･ｩｾ Ｎ＠

maritima e maÍb algum respeito solamente la naturaleza . Com os nos "OS acluae5 e fra­
á nossa Palria, tornar-se·á gl'ata E sobretudo nunca nos e1esclII- cos navios, ordenando rumo ao 

"sa 80 "ll"uebruntavel es- demos de trabalhar pura a nossa n,ar, prepara S. Exa. fortes e fu-recompe 'I . I' ií . d 
f ""ado -naOlOna lzaç o li 111 a el1l pe- turos hOll1ens do lI1al' com \'erda-ｯｲｾｯ＠ efl1ljrC., , . 

No exterior, além das visitas nodo de ｦｯｲｭ｡ｾｬｉｯ Ｌ＠ deiros ｎｮｨ･｣ｩｭ･ｮｬｯｾ＠ technicos: 
'11 I d E 'opa e verdadeiros mechanicos para a de h"mens I us res a UI Appio Couto 

ela Ameriru, que "qui vieram ve- I Tu.... murinha moderna do' grandes 
rifirar 8 existpnri" ignorada dI! couraçados , 
UIII Po\·o .diantado, é de notar Todo. os camarada compre-
que SP I'pvelou hrilhantemente no ｾｾｾ］ＮＮＭＬ］ｾ］］ｾ］＠ ｨ･ｮ｣｜ｾｭ＠ e . ,. benemerilos aclos 
('ongresso lIa)R . ＮＮＮＮＭ［［［Ｚ］ＭｾｾＧＢ＠ ｣｜ｾ＠ R. EX.I, e todos prol'uram tra-

Não nos é de. conheeida a igno- balhar. E e não e Irabalha maia 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Il1o 11 pnrqu .. nlo .. jRmos tapa- do denlro do nu Iu.dor do torpe­
- d'l ma , por aln I. e lar- do, "li para rerul.r. su. dlreo­
mo ae .. dando do pez do tIOn,- çio,fazendo ClOm que elle conserve 
no da lethargr. que no entorpe uma trajet'loria reetilinea durante 
'leu o membro pntorp "ndo Até lima carreira; e 8 im 1'0 08 ope­
eerlo mu ui" c lebrue.. rar com mai, vantagem, deposi-

prlmldo, • f ftII.do • qaII • eo .... r d. ulnla d. pa ...... 
Ir oolDprlmldo. para • ,..ulador da preaalo. 

Deve I .. sempre perfaltamen' E ta determina a "rel8lo eom 
te .. tanque, que deve trabalhar a machirla do 

N'elle se alojam, como j' moa- torpedo, poi tem eHta vllvula 
trei o re peetivo desenho, dou uma mola que a medida que I 

Mpparelhos : o pendulo e a placa pressão Vhe diminuindo no rese Em cada lIumero p rem .Ia Re- 18n,lo- e portanto n'elle grande 
VI ta Mar;timR ' "t-"'e m j ... um ｣ｯｮｦｩｬ｜ｮｾｒ Ｎ＠ ou prato hydrostatico. vatod(), a sua ten,ão vae vencen-

\ nçado p' I) ,ipnlifico 010. O torp;'<lo é de aço, e estanha­
ro" C'..RlUsmrla ... , mni' 11m e for· do internamente. Vamos agora 

ｾｯ＠ que no- proporelon a rll nlll tr - tratar da divisãoo d torpedo, e 
balho urrl. com ço-,'os mo ·rrando-a no de 

ervem estes dous para regu- do a ｲｾｳｩｳｴ･ｮ｣ｩＸ＠ do OI', e assim 
lar no plano vertical os 11I0vimen- abl indo cadM vez mnis a p8ssa­
tos do torpo durante a carreirR, gem do ar 
fozendo com que elle ,ig. uma Regula , se ent!io a tensão da 
profundidade determinada, e AO mola para as diffe rcntes pres­
ser lançado tome-a imm"diatA- ｳ ￵･ｾ Ｌ＠

e. ｾ･ｲ ｬ Ｇ ｩ ｻＬ ｬｯ Ｌ＠Ta mbem em ead a relatorio I'a r­
d.l d .. no ...... ｾａ ｭ Ｘ ｲ＠ ､ｒｾ＠ qu fl' 
e tud.m no ｅｸｴｲ ｡ ｮ ｾｦ ｩｲ ｯ＠ vê- ... (' um 
t Oll ,ü f or("./' pa r. fica rm os ao 

As ｾｬｉ ｡ ｾ＠ dirrt-rente ｰＸｲｴ ｰ ｾＬ＠ ão: 
I ' Pi,tola de exercicio. 

lado d n --Os ramJlrada, H-
lra n E q u m alie e II lo 

2 I'.be.;a ou cône de exe ro'irio. 
:1 ｾ＠ , ervatorio de ar compri-

mente. O compartimellto do fluctuo-
' p te compartimento é que fi- dor 011 ca ixa es ta nque é o pro­

caOl colloca das du as va lvula ., longa mento da cusa das mochi­
sendo limA M de carga e ourra a nas, mido 

t mar ｭ ｯｾ＠ a çang-u rlia! .\ in dp· 
vemo .. de arnnimnr 'l(lrque tenle, ... 
p f a e xemplo 0 :-. .Inponeze.. 0:-. 

"alf"l1 f ... & ｾ Ｑｾ ｫｈＺＧ ＧＧＧ Ｇ＠

4- ｲ ｏ ｬｬｬｰＡｬｲｴｩｭｾｮｴｯ＠ dos regula­
dores ､ｾ＠ ｩ ｭｭ ･ ｲｾ￣ｯ Ｎ＠

de con sErvaçiio, Este compartiment o é com ple-
No compartimento du mnehi- tame,"e fechado e assi m é neees­

na , achAm-se AS n,a chinn s ql, e sR rio pois Hc hand o-se ･ ｬｬ ｾ＠ pérfei­
s3,) de tre cylindros igll a lm ente tamente estanqu .. é q ue o to rpedo 
ti is tantes, e que como já vos dis- cons .. g ue fluNunr , 

5 Compn rtllnenlo das machi-
IIn s 

" A 1h , pnl", ·"ro .. c IIIRrnUA,. 
r lllllH tio..; lOarp' já hem ｵＺｴｶ･ｾｮ ﾭ

do ｮ ｒｮＧｾ｡ｮ､ｯ＠ ... ｾｭｰｮｬｯ＠ para fj 
e.rm ... ｾｲ ｴ ｯｾ＠ dp que A \"i lol"!:\ 

n t'Olll ps ,-lIl11 entl) do flu ctua. 
tI"r ,'" ca ixa I's ta nque. se silo accionadas pelo ar com , Antes ti os lan ça mentos de exe l'-

" A ca ud a rolO a ca ixa das primido, ci cio temos necess idade de verifi -
en:.!rtnag-pn_, helite'S e len ,e 

.lI. C G, CO" t tIIl/O 

() torl"',jo para comha te tem as 
.ua, dua, p ri me"A' secções d iffe­
ｲｾｮ ｴ ｾＮ＠ da, do de exerc icio, endo 

'este compartimento a loja m- cal' s i ... te cOlllpnrtirn .. nt o acha-sA 
se tambem a va tvul a de passa- pe rfeitamente esta nq ue, pa ra istu 
gem, o retardadot da mac hinH o u tem el!e na sua (lR rt e inferior UIII 

palheta ru ssa, o ind icado r de d is- parafu so cha mado de ｶｩｾｩｴ｡ Ｌ＠ q ue 
rancia, o apparelho de pa rado e reti rado, e ussopro ndO-Sd 1' .. 10 fu ­
R valvula ｲ ･ｧ ｵ ｬ ｡､ ＧＡ ｲｾ＠ da pressão, ro Ah i exis len te, immpdia rament e 

8. nutra em lucio iguaps. 
1.lcoç""'" dt> apl,ar ... "u 

tio IU\ ｾ＠ io 
Quando. p tratar d'es te torpe-

'.1" m,,,trar-,'os-hei e,ta diffe-

C ｾｮｾ＠ollfof.oe o u 'y tema d" 
.\ pi-tolA de exercicio ｾ＠ um bu­propu!. o, f navi, IlOllelll . l'r : 

_ 'ul'io á t·tI" _ E",lJ ｲｲ｡ｾ＠ o jão rv ra.lo na parre anterior da 
｣｡ｨ･ｾ｡＠ ou rôn'· de exercicio Tem u p cawlDlla I' a força d. veulD 

A entrR da de ar com pri mido fi ('ards ｳ｡｢ｾ ｮ ､ｯ＠ si nclle ex.ste al­
pRra as mac hinas é feita pela gUllla fenda po r menor q ue seja 
,'.Ivllla da passagem, que abre-se Se i to ｳｾ＠ dt!', não ten<les mais 
11 sah idR do torpedo por lIIeio de ｮｾ､ｾ＠ sinãv solda I-0: , .. ndo ell. 

Bctu ndo ... bre 8- \ el. , ella um orificio Que se int roduz 11m gatilho, sendo que o .. ,tarda- ､ Ｎｭ ｬｮ ｬｬｴ｡ｾ Ｌ＠ porque doutra rt'll'llla 
dor t .. m por fim Impe<hr que se não I'esta r ia sinão conSiderar o 
abra completamente esla valvula fluC'luador COIllO il1l1lil 

Tapor, Sal'io a r' jJfJr, Paqlle- um I>('rno, e dando Ullla volta re-
Ü, E tl'S 110" pplicam ao dunda n'e te e u'ella traz-se as-

não permittindo toda R velocida: Tem ｾｬｉ･＠ na sua parte antel'ior 
de ás m8chinas , a valvuln de alAgar, que "'m li ma d sim o torpedo á reboque " ara n v, I ua 01001'1 - pela ｲｯｲｾ｡＠ bordo ... 

do \'ap r actuando obre uma ma-
china adoptad , d ndo lIlov.men- D.-'e-Ihe tombem o nome de 

nariz de cône Ｇｮｾ＠ df' rota"ão lO eiXtf::' rujo ex-

Cahindn o torpedo n 'agua, é a haste vertiral, q ue ligada ao al' ­
placa do retardado .' abatida por parelho ､ｾ＠ parada, permittc 1'01' 
ell., ､ｾｶｩ､ｯ＠ ao impulso do lança- um d"pos ltlvo' n r rim dn perc u ,'_ 
mento e á volocidade adq uida so do torpedo, e quI' já vos mo,­
immediatalllen re pelo torpedo' trei, abril-a e inundantlo o rO m­
n'esta occasião a valvula de pas: ｰ｡ｲｾｩｭ･ｮｴｯ＠ do flur(lI'tdor, melte r 
sagem permitte rompletamente a 11 pique o Inrpe<lo, 

trem "tra am o MlSf"u e 0- A cab a de exe.·cieio, como o 
brl' ell adoplam rod _ dE' pá eo nome ondira, erve s6mente 
ou ulna b ＱｩｾｅＧＬ＠ peça'- que ""r -ua para o lallçamE'nto dt: eXHcicio, 
rotaçlo em co tach, Com a a!:ua e rem na 'ua parte superior um 
em que" nano fluctuar o 1111- furo fechado por meio de umo ro-

I li". de bron7e, passagem do ar, tomando a ma- S6 collocaremos .. stn haste ver­
china n'.ete momento toda a ve- tical no s .. o Ioga r quando el1l la n­
locidade ça mento de romhate, pois, u 'est a 

pu ... ronam pari vante ou pAra 
ｲｾ＠ ,p""l'nd1. a eirrun ｴＸｮ｣￭Ｘｾ＠ R tirada e 'ta, enche-se a ca. 

Ｂ｡ｬＧｯｾ＠ ､ｾ＠ roda "apor que é oc-ça de a/,(ua doce e no seo inte-
ＴｮｯＬｾｩ､ｯ＠ por dua. roda de pá rior exi ·te uma l'aixa de ar dimi. 
rollo da nn lado, do na\'io. nUlntl .. a ·ua ｣｡ｰｾｲｩ､｡､･Ｌ＠ tendo 

"opor a ｨｾＢｲｾ＠ Vapor Que tambe.1I um lastro na sua parle 
é ' I ｩｮｦｾｲｬｏｲＮ＠

O appRrelho de parad" como occasião O nosso desejo ｾ＠ q ue 
já vos mostrei, ､ｾｴ･ｲｭｩｮ｡＠ 'o per- sendo errado o alvo, vá o torpe­
curso do torpedo, ｲｾ｣ｨｮｮ､ｯ＠ a val- do 11 pique, paro que lIão seja pes­
vula de passagem, depois que t .. - cado pelo inimigo e por elle utili­
nha elle percorrido a distancia sado ｾｯｮｴｲ｡＠ ｮＶｾ＠ mesmo, 

Impu 'IOnado Jh>lo funrriuna 
mento tlp uma ou mab h"h('e Feiro isto arha-se a ｣｡｢ｾ￧｡＠ d .. 

lIoc da ... Il ré do navio. f':terf'i<'io com () mesmo pezo que 
-"avio a /"'}lonll' hrlicp II/ui- a tle romhatp, .. o ｾ･ｯ＠ centro lIe 

liar - \' lelro muni,lo 11. uma /.:ra\·iolade lia meSma posição que 
h • th" ta m na a vavor le IJ'U a r" ｾＸＬ＠

pondo em movimento oma "diee Tem ella muito maior e pe su­
propul r ... I' r auxiliar 8 maf- ra que a ､ｾ＠ combare e é de aço. 
e:ha do n "'10 n O re ... ervlttiJrio de ar cornprimido 
Qu nr! ｾ＠ P<>rn" ,e deduz do . eu nome, I} 

CUlOp'lrtllnento que enrerra o ar 
ｾＧｈｬｊｰｲｩｭｩ ､ＧｬＬ＠ que é o agente mo­
I'!r nu torpedo, isto é, que faz 
r'lm '1uP elle, por meio rle dua 
ｭＮｲｨｩｮｾ＠ teuha movimento, 

c -

Ｚ｜Ｂｯｾﾷｾｰ＠ Ct'ra".. obr" .. 

I.r, f·d.. ·hll" .... n(( 

Ho e f e"i te Um 'pp,rplh" 
chatD .J .. ti. i)bry, e 'jUP. colloca-

ＬＮｾ＠ sua parte anterior f xa-se 
,l,rahe,'a tle pxerricio por meio de 
,"tl, "arafu o 

O compartimento do regula­
rlore ,Ip immersão é o prolonga­
mento do re erVltnrio de ar com-

indicada , Quando .. m exercicio n unca 

, O indicador dr distanci!, e ｱｾ･＠
Já conhecei., leIO uma graduação 
com seis divisões e setl'r para re­
gular o torpedo para qualquer 
ｲｬｩｾｲ｡ｮ｣ｩ｡＠

Esta graduação vaI' até 1000 
met .. os 

Não 4 uer pila significar que o 
novo modelo de tOl'pedo tenha es­
te alcance, 

deve acha r-se esta ｨＦｳｴｾ＠ no sec 
10gRr, rle"enrlo tiral-R o orriria l 
torpedista e guardal-a comsigo, 

A cauda é a pRrte poste.'io!' do 
torpedo ou a sua sessã'l rle ré, 

Temos n'l'lIa a raixa das en­
grenagens das helires, ･ｾｬ｡ｳ＠ e os 
lemes 

As Iwlices são duas, e prod u, 
zem O movimento do torpedo, 

Tem movimentos em senlido 
contrRrio, e assim é ncressario 
para qu,o a acção rombiuada das 
duas produza a marcha do tor­
pedo, 

Para uma distancia de 400 me­
tros, tem o torpedo uma velocida­
de de 27', ｰｾｲａ＠ uma de 000 me­
tros • de 25', e (lRra uma de 800 
metro. a de 22,5 ' 

ｾｦ｡ｩｳ＠ tarde vereis a conrinua­
ção disto na "ratica, 

Sabeia que o ar comprimido ao 

)<;x;.tem quatro lemrs, e já os 
conheceis, dous horisontaes e 
dOns verticR"'. 

Os h ri&ontacs siio moveis e 
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regula_ I '-1IIerIIo cio lo..... P 
recebeodo o -o.hollllo d r ..... o, lrabeol I' IOmOI Uvree : 
peClol regulldoree OI ree· J' brllhaote e .. nhorll 

Os verticaes' Vae junlar·se ern ｮｏｓｬｯｾ＠ Ilrel 
, Slot'ollocados, um ｾ＠ Asseonblé. do Brasil 

em clln8, oU.lro em blixo dos sup. 
, portes vertJcae1l que existem na 

cauda, e assim os visles no dese. 
Brava "ente ele. 

nho que ｭｯｾｴｲ･ｩＮ＠

ｓｾｬＧｖ･ｭ＠ elles para corrigir os 
d eSV IOS que o t0I'JJeno tenha no 
plano ho risontal, durante" Sua 
carrei ra . 

ComposiçãO de Evaristo Ferreira 
da Veiga, em 16 de Agosto de 
1822. 

ｏ ･ｳ ｬ ｯＬﾷ｡ ｬｏﾷｳｾ＠ por lIIelO de uns 
parafusos que lem nos snpporles 
hOI'l'o nto es e para UIO lalo ou 
pa"a outl'O. 

\f 4) 
i;luadro de honra 11 

Appio Couto 

(Contlnún) 
l' rl'nentt 

Hymno da Independtnc:ia 

,Irt ｉｬｯｴｬｾｩｳＬ＠ dH patria filhos, 
Vel' ClllltPllte a lO;;e gelllil : 
·Já rainll a liherdade 
No hori'"nte .1,) Brasil 

Bl'nva !{PlltP ht'u"ileira ! 
LOIIge vii temor _ervil : 
011 fi.·,,,· a p.lna Ii"re 
0" lOoro'er [leIo Bra,il 

Os grilhões que nos forjava 
DA perfidia astutn '.,' 101 .• 
ｉｉｵｵＮＮｾ＠ m.:lo J1HI is ｰＨＩ､ｴＧｲＧｯｾＺＱ＠

Znlllhou oI,'lIes o BI'asil 

B I"fI Vil g'en tp etr 

() ,'pnl herrleirq HIIg'tI"it'l, 

Conheceodo " engano VII 
Em despeito dos tJ"':Hnlll)q, 
QjJiz ficar no seu Brnsil 

Brava genle plr 

ｒ･ｾｯ｡ｶ｡ｭ＠ sl)luh,'as tristes 
Oa cruel g'lIcl'rn rlvi l; 
ｾｉ｡ｳ＠ fugil'am ｡ｰｬＧｾＧｳＢｨｳＬ＠
Vendo o alojo do Bra.il 

Bl'ava geote etc. 

Mal soou na sel' ra, ao longe, 
Nosso grito varonil, 
Nos irnmen os homhrog, logo, 
A ｾ｡＠ beça ergue o Brasil 

Brn va gpnte elc. 

ｾＧｩＱｨｯｳＬ＠ clama, ｾ｡ｬＧｯｳ＠ filhos 
E' depois de nltronlas mil 
Que li vingar a negra injuria 
Vem cha mar·vos o Brasil 

Brava genle elr. 

Não tem ais irnpias phalanges, 
Que ｮｰｬ Ｇ･ｳｾｮｬｬ｜ｭ＠ ｦ｡ｾｾ＠ hvs til : 
Vossos peltog, vossos braços 
S'ío muralhas do Brasil 

Bra I'a ｧ･ｮｴｾ＠ etr, 

Parabens, ó ! brasileiros! 
Já com gnrbo jnv"nil 
Do universo enlre as naçõps 
ｒｾｳｰｬ｡ｮ､･｣･＠ a do Brasil 

Bn' VII gent e 1'11' 

lldeJ.na. Juvenal da :SilVa I1 

1/ N.63 I 

ｾ＠ ｾ＠
Pequcn"" lIçõe" de ml. 

nn" pn rn n.trcntllzc" 
ｔｵｲ｣ｾｬｲ｡＠ Aula 

Provas Indlspensavels 

Prova da continuidade da 
alma Pode ""Onlecer que, ape. 
zar de nos parecer perfeito o cabo 
electrlco, eXlsla Intel'rupção na 
allna, ImiJedmuo 8:;:;1111 a pas:;a· 
gcm da corrente, 

POI ｨｾｏＬ＠ deve·:;e tirar a prov3
J 

UI) segulllle Inodo: 'l'oma·se Ullla 

b,'leria de um certo nUlllero de ele 
l1lenfOS, um g-alval1ometro e tres 
pedaços ue conductores isolados. 
Une·se UIII t,lIl. ch.cotes do cabo 
a 111118 das extl'eolldades de UIO 

､ｾｳ＠ pedaço). de c"nductor, unindo 
a uutra extremIdade do mesmo 
conuucttll" H um dos buriles do 
gctlvano'netro, Este seguida li· 
gà·se este pelo outro cerra·fio (ou 
pega·conductol') a uma das extre. 
lIIidades de um outro prldaço de 
conductor, fixando o outro ex· 
tremo a um dos polos da pilha; 
e tornando·se o pedaço restante 
de conductol' liga·se um dos seus 
ch icotes ao ou tl'O polo lla pilha, 
Logo que se toca r rom O extremo 
livre deste ｣ｏｄｾｵ｣ｬｏｉＧ＠ n. outra 
extremidade da alma du primeiro 
condllctol', deve da.' uma corre0' 
ｴｾＬ＠ que desviará o galvanometro, 
inuirando o bom estado de COI,· 
ductlhilida<le do conduclor. Se 
não se ､ｾｲ＠ desvio algum no gal· 
vanomelro é porque a alma no 
condudor se arha parlida. 

-Corno ｳ｡｢ｾｲ＠ o ponto em que 
se acha a variada a alma do con· 
ductol' ? 

Por lenlntivas. Collocando·se 
na extl'elll idade do ｰｾ､｡￧ｯ＠ de coo· 
dnclor urnA a!(ulha de lon& e fis· 
ga ndo com esta Il rond urlol' de 
e.paço a espaço (de 2 ern 2 Ole· 
tros ou de metro ｾｭ＠ metro) ob· 
ｾ･ｲｬＧｵﾷｳ･＠ o !(all'onometro alé AP, 
parecer o desvi!J e ｬｯｾｯ＠ qne isto 
se der ｾ＠ ｾｉｧｮ｡ｬ＠ que o ､･ｦｾｩｬｯ＠ eslá 

entre .a du .. ultima. elp"'ladt'l· 
181, e ｮｾ､｡＠ roaid »e tero a fazer 
no que cortar O cabo neltes dou. 
puntoa e proceder a ligação com 
todo o cuidado, ronae .. ando o 
ｩｾｬＩｬ｡ｭ･ｯｴｯＬ＠ isto é, reparando tudo 
como so o cab" esllvesse ｰ｣ｲｦｾｬｬｯ Ｌ＠

Prova do isolamento - Pode 
acontecer que exista um ponto 
do cabo em que o isolamento te· 
nha um falha, ou exislir mesmo 
um contacto elltre a armaaura e 
a alma atra ve" do isolamento. Por 
isso é inolispensa vel tamhpm, ao· 
tes da io,tatlação, lirar esta pr"va 
que consi.'ite, pal'a u (aSH do ＴＮＮｾ｡ｨｯ＠
que nã6 é armKdo, no Heguillle : 
(,,,lIoca·se o cabo dentro de um 
tanque C()lH aglln ou mes mo no 
mar, deixantlo·se fóra d'agua tJli 

dou "I rhicotes; em um destes liga· 
l'ie, VOI' metnde um eon1u ctO I', um 
dos polos de lIlIIa pIlho; tamhem 
por uln pedaç(l de .'""dll ctor liga. 
se ･ｾｴ｡＠ ti UIII dos ･ｸｴｬＧ･ｭｯｾ＠ de 11m 

ｌＡＧ｡ｬｶ｡ｮｯ ｬｬｬｴ ｾｴｲｵ＠ Liga-se a outra 
eXlremldade Ileste a um ｰｾ､｡ｾｯ＠
de conduclor, rnja ponla ,Olta Ｌｾ＠
ligue a u!lla rhapaSlnhd ､ｾ＠ ('0, 

hrt', .. u "eja dp·mutiad}t p:Hil ser 
lIIergulhada n'"gua .Jo Ianque ou 
00 m R r 8e na ocr.asião de IIlPI'. 

Kulhal·n " galvanollletru -se des· 
viar é porque eXil"te avaria no 
io;;olamento e p1 ra Pl'contral-n 
Yae-- e retirnni'tc), fldT Om dos ('Id­
Ｈｾｯｴ･ｳＬ＠ o ('aho de dflntro ti 'ng\I:\, 
ohsprvando ｾＢｬｉｬｰｲ･＠ o !(UIVdnollle· 
tr(l. Quan,Jo este ＮﾷｾＢｮｲ＠ de de'· 
viar·se é sigo ai ' ue a parle no 
cabo, onde exisle 1.118 d .. ｩｾｯｬ｡ﾷ＠
mento, já sahio n .. dentro n'.glla. 
Procuranclo·se bem encnntl·a·se 
a falha .. repar.·.e o i.oln!llento. 
101el·gulho.se novamente o cabo e 
tira-se a contra-prova; se não 
hou,'er dpsvio algum, eslá o iso· 
lamento ｰ･ｲｦｾｩｴｯ＠

Iof. C. G. Continho 
O"plL.\o-TenIDr.e 

Marinha argentina 
Como prometleOlo., damos ho· 

je urna I'e lação complela das 
unidades que compõem O poder 
nav"1 dt' nOSSns visluhos. 

Cruz,dores·couraç.dos: PIlt>y· 
redo/!, Belgrano, rm·Jlartin e 
Garibalcli. 

Guardas·costa: Libl'Ttad, In· 
dependencia, Almirante Bro. 
wn, L" Pia ta e Los Andes. 

Cruzanores: Bltl'110s·Ail'ps, 9 
de Julio, 25 de .llayo, p,,-tago· 
nia. 

Caça·tropf'deiras: Pairia e Es· 
pm·a. 

Canhonpiras: l'ar"'lIí t' [Trll· 
guay. 

Destl"o.ve-rs: t allla·Pé, Corri­
ｾｮｴ･ｳＬ＠ ＮＱｉｩＺｬｳｩ｣ｬＱＯｦｾ＠ e El/iI' . Rios. 

Navios·esrola: Sarll/icnto p 

ti ryrnt il/a 

Torpedeirls: CommC'doro Py, 
JIurature, Bathur.t, IJudaard, 
Jorge, Xing, l'ínedo, ｔｨｾ＠
Â leria, CenteUa, Pe.-re, PI/, 1 a 
8, 1 e 2, 1 a 4, 

Transpol'le": Chaco, G. Na· 
cional, Santa Cruz, 1° ri" Jfayo, 
.lJaypu, U8huúia, Piedrabue· 
na, Con.,tituicüm, Republica e 
Azopardo. 

"visos: Grwiota, Resguardo, 
Vig,lante, Golrmdrilla, B. Blan 
ca, e Argentino. 

Rehol"HJore, : Tehu,lclte, Sa, 
Iwrqlle, IlUlrcayal, .\',,"wncll· 
"á, R . .v'gro, T,uro, Ｎｴｬ｢ＯＱｴｲｯｾＬ＠

Pdl'Pl, COrmOr/lll, l'illguin, 
Delfin f P"CglltllO. 

DepOSIto lie muniçõe<: Ttem· 
po. 

Depo" 'to de carviio: (Jolfo 
.Y'Ilf'I}O. 

Barca d'ngua: Berlllrjo. 
• 

No .. flUltlf!I"US ft seguir de ·cre· 
Ｂ･ｲｾｭｯＧＭｬ＠ todaq AS suas earacte· 
ｲｩｳｴｩｾｾＢＬ＠ e pnssremvs a mo ... trar 
" poder naval das outras naçõe' 
SlI I·a IJt(lrica 118li. 

Explic.ações utels 

C"m" pude lU/1IJ leI/te tl/flall! 
1Jlflr (ljI IIlflter;flS flO'J.' bUlJitt'eia ? 
l·'nl.cndo COI1\'t!I'g'lr, isto é, recon· 

cenlranuo P!ll 1101 !Jonlo qua.i 
unico, os ｲ｡ｬｃｊｾ＠ dI) sol, anterior­
menle paraltel"s e separados, que 
cahem subre R sua superficie e a. 
alravessam, Reunidos e condem · 
ｾ｡､ｯｳ＠ em UOl espaço infinitiva. 
menta pequello que se cbama 
fóco, esles produzem um etfeito 
commulll nl .. dur, proporcional a 
eu numero ou 4. sua somlllR. 

Porque quando "epal'fl7ll0S 
bem, /JemOH em torno do fóco 
uma pequem, imagem colori· 
da ? Porque a lente não é achro· 
mallcn, isto é, ella não con vel'ge 
para um ponto rigorosamente 
unico todos Os raios diversamen­
te colOridos ou de refran 'ibilida· 
des differentes de que se com põe 
a luz solar. 

O que é um e. pelho arden· 
te? E' um espelho concavo, de 
ｦ￳ｲｲｮｾ＠ espherica ou parabolica, de 
melai, vi.lro eslnnhado ou prale· 
ano, qoe lem como a lente a pro· 
priedade de ron ｶｾｾｧｩｲ＠ ou rpcoo· 
centl'"r em um ponto quasi unico 
os ｲ｡ｩｯｾ＠ parallelos luminosos ou 
ralorificos que cahem !lUbre sua 
supel'firie, 

- r"//Io pode um espelho ar­
dl'1ltl' incendiar 7/Ioteria.y com· 
Im,"til',is? Pela mesma razão lJue 
uma Icntp, bto ｾＬ＠ por ellc conden· 
Sa em um (lNlucno espaço n rI!­
uniãu du< raio, dc calor ＧＱｵｾ＠ a 
'tIa sU(ll'rfi"ie rerl'h" quan.lo ,,>.. 
)lO, la .lire<-Iamentp aos raios do 
ｾＨＩｉ＠
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TlC:RClIIX ...... DXVXSÃO em lub tituivlo ao E erevente e • ES te rio da marinha foram a Im 

AME. TOS CEL E BR d ist r ibuidas : E. lado Maior d' Ar- C 0), ela .. e ntonio Amerieo do 
Tamandartf, ｃｏｏｬｭ｡ｯ､｡ｮｬｾ＠ a Prado o de l ' claR8" Manoel Cao­

pillo de Mar e OUl'rra, Bapll la dido Barllosa o forle é fraco por I UI ' hpsi­
ｴ Ｎｾ＠ '," Ira o é for te por ua 
audacia. 

Ri l/Illuk 

l 'ma batalhH não e 11 rde ma­
teriAlmente; perde-.e-a mora 1-

ma,ta, Carla Marltima, Riachuelo, 
Benjamin Constant, Tamandaré, 
DlrG<' to ria de Machinas, Direrta­
ria de Ob ras civi s e hl'drauhcI" 
Dirl'Ctor ia de Const r ucções na­
ｶ｡･ｾ＠ e A"enal. 

ctn eves. 
Benjamin COll tant, ConlOnan 

danl. Capitao de F ra ga ta. Gomes 
Pereira . 

Rep lLbLica. ｃｯ ｭｭ｡ｮｾ ｡ ｮｴ ･Ｎ＠ Ca­
pi tão de F raga ta. Am <n co lIva­
do. 

\I /lll't 1'111 li " l /al'IIIII<1 

(Continuação) 
mente 

"'Olll'UrOIl' 

O , olda<lo 'Iue crê no dt"ti· 
ｮｾｬＭＬ＠ ､ｾ＠ sua pntrin na:l desespera 
nUllca. 

I:) 5 oyt 5.-As duas em bar­
caçõe' de-te typo que se ｡ｾｨ｡ ｭ＠

com a constrllcçilo mais adianta­
da, tomaram o nome de Pará e 
l'illll"Y· 

Tiradmtes. Commandante Ca­
pitão de Fragata. Americano Frei­
rI'. 

Art. 17. O consentimento do 
pae ｉｾｧｩｴｩｭｯＮ＠ tutor, tutora e miie 
viuva ou solteira se manifesta 
por petição assignodo, requeren­
do o alistamento do filho ou tu­
telado 

F. Regnolllt 
O 11 triotlsmo é como a fé: 

Ijuda a morrer 
ｊｦｬＱｬｾ Ｎ＠ ｲｯｬＯｾｩ＠

.\ exbtenria de uma nação de-

Lilnchil ilmbulilnciil. - Che­
"ou llU RIO para o ministerio da 
marinha uma ･ｬｬｬ｢｡ｲｾｒ￧￣ｯ＠ deste 
In'o Con truida no e tall'iro For­
rest, Inglatl'rra, com o casco de 
8 P O, uma machin"t ulUa caldeira, 

I• "rir d.e ＢＧｕＮ｡ｾ＠ ｒｲｭＸｾ＠ pflrmanep· .. 

I" de.lI a r í' o. Commonctante 
Capitão de Corveta, Felinto Per­
ry. 
. DepJis das grandes ｭ｡ｮｯ｢ｾ｡ｳ＠

o Benjamin COllstant segulO'á 
em viagem de IOstrucção para o 
Parilico 

§ 1.. i o requerente lIão sou­
ber assignar, a ｰ･ｴｩｾ￣ｯ＠ será as­
signada por outreln a seu rogo 
e por duas testemunhas. 

ede_envolve'Hlo 12 milha;; E' do-
I 11 rO/lsiflllt fada de espaçosa camara com 10 

§ 2 o Em amuos os ('asos as 
fi"mas dos I'eqllerentes serão re­
conhecIdas \ IInit>:\ qaranlia da paz. é 8 ｉＨ＾ｩｴＨＩｾ＠ su Ｇｰ･ｮＢｮｾｴ＠ uma phal'mAria, 

f ...I .1 ＨＬＬＸｲｮｾｈｩｲｮ＠ V,lra o mediro, e Um l'P-

Os demais navIOs da dh'isão 
oe Instrucçiio (3') irão até ao 
Chul', nH Rio Ol·onde. ｾＧｉＧ＠ .1 •• empre A i."a e Ｎｧｵｾ｡ｵＮ＠

ｰｾｲ､ｨｯ＠ ,anitario Tem ainda ac­
GlliY.rrmc fI ,'ommodaçõe para o patrão, m3-

() patriotismo é moi. do que ,11Ini.ta e tres marinheims. Cus­
uma p9" lin, mni do ｱｵｾ＠ uma tou G 300 libras I' tnmou o nome 
"Irluile, é a pr"pria .Imo de UIII de DI'. Carlos Frrdt'T'ico 

A divisãu do ｣ｲｵｺ｡､ｯｬＧｾｳ＠ (2') 
egnirá pal'o ｾｉＨＩｮｴ･ｶｩ､￩ｯ＠ p'lf.a I'e­

patri.tr o oespojos oos almiran­
tes Barroso ｾ＠ aldanha oa Gama, 
ficando o oi visão de couraçadus 
(1') em exerricio 

§ 3.° ::li a ｮｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾ￣ｯ＠ fo,' 
feita pelo proprio ｰｾｬＧＬ＠ tlltor ou 
mãe. 11 petição p6de ｓｾｉＧ＠ oispen­
sada, ｭ｡ｾ＠ o cOll1missario da es­
cola la vrará termo, em li 1'1'0 pro­
pno, tia entrega do menor ('om 
ｴｯ､ｯｾ＠ o' caracteristicos, o qual 
.erá ｡ｳｳｩｾｮ｡､ｯ＠ pelo lIp1'esentan-

ptwo G s vo ｾｭｰｩｬｩｯＮＭ ｂ＠ r e v e 
P. Dido/l del'e che!rAr ao no'so porto n ra-

.\ n'rrladeirn C'orag-em Cj)O I ça-torptaclelra ｣ｴ･ｾｴｾ＠ nome, 
te norumprin'cntodode"erqual- Gril des milnobrilS. DI' ,la-
ｱｵｾｲ＠ '1ue elle - ja nelro a )Iarço do proximo allno 

Â ",berl realizar·se hãogrande' mqnobras 
Tod ... ｯｾ＠ ｡ｭｯｲｾＮＮＮ＠ e rNmpm no IIlare· do uI. A no a esqua­

e -e ,'oofundem no amor da pa- dra ahlrli juntAment .. rom as oi-
tria "I oes amerieana Thmarão par. 

Cicero te 16 na "ias nacionaes em 3 di-
Todo (t navio qut' oâ" ･ｾｴｩｶ･ｲ＠ vi. ￵･ｾ＠ AcompAnha R esquadra a 

no maiô f,irte do coml .. t, n'lo barco d'agua fguas 11. 
e.t' no pu po (c, O Almirante Mauritl' içará o 

ｘｾＯＮ［［ＨｏＯｉ＠ seu pal'ilhão a bordo do Ândra-
Ha du grandes cou-a no dfl. 

mundo: a intelligencia, i.to é, a A 3 divisões serão formadas 
ei nelR f' a con ... em 

Renan 

n " d o .. I)ratieo .Ihc>r o .. 

l'ma l"!luo IIlflrítimfl ali gPn­
groplâca t'lll ;; ;;;;6 II1l'tro. 

l-ma ".illlfl /II'm/imfl (1/60 
de !rráo) tem 1 ｴＺｬ［Ｚ［Ｇｾ＠ metros. 

L'ma a.""r"a tl'm 200 metros. 
em q'lfll'lei tem 25 metros. 
'm /li, tem 15 - 432 

('ma br"':f1 lem 1 ,624. 
('m gráo tem GO milha 

NOTICIARIO NAVAL 

com o eUUlnte:-. navios: 

PRI ｾｅｉＦａＮ＠ ｾｉｖｉｓￃＮｏ＠

Floria/lo_ Commandante Capi­
tã .. de )Iar e Guerla, Ral'mundo 
Rubim 

Rinrltuelo. ＨＧｯｭｭ｡ｮｦｪ｡ｮｴｾ＠ Ca­
pitão de ｾｉ｡ｲ＠ e Guerra, Poll'carpo 
OI' Barro, 

Drodoro. ellmmandonte Capi­
tão de )Iar e Guerra, Candido La­
ra 

Ol/sim'o Sampaio. Comman­
dantp CapitdO de Corveta, João ., . 
da Fon'eca. 

SEGUNDA DIVISÃ.O 

F ,i pro '"viol., .fllrirndfl. Commandante CH-
por mere imento ao po-to de DI· pitão de )Iar e Guerra, ｾｉｩｧｵ･ｬ＠
pitio·teflente o tflgno m ... trurtor Fiu7.a. 
d ti cola lo Tenenh' \Iherto Narro.',), Commandante Ca,..i-

ugn to Go Ive .'0."'" rum- til/) de )Iar e Ouerr., Bapti,ta 
pri,nento Franeo 

-CHm dota dp I;; 111' . ＧＢｶｾｭＭ Tflmoyo. Commandante Capi-
tilo dp Fragata, \ltill" Cwrda. 

TII}J!/. Gomm ｴｮ｣ｴ｡ｮｴｾ＠ CRpitiio 
､ｾ＠ Frag;ltst, .\myntha ＮｊｯｮＮｾｰ＠

(irlllflZ . C'ornrnanllante Capitão 
ilp ('or"HA, ｾｉＮＬｬｩ｡ｲｬｮ＠ ri, :ilva 

!) Pl'rlro 1m. Cotnman,lonte Ca-
pitão de C.lrveta, William C;undit. 

Na volta a esquadra tomará as 
guarnições do exercito do nosso 
stado e do Paraná afim de dar 

um de embarqne na Copital da 
Republica .\;sim ficarão encer­
radas as grandes manobras 

O idOSo-Recebemos bonro· 
sos offirios do Corpo de Segu­
ranva do Estado e do Centro Ca­
tharinense do Rio, agradecendo a 
ne. sa humilde vhita. 

CilrU. -() ｩｬｬｵＮｾｴｲ｡､ｯ＠ cidadão 
sr. Innocencio Cam;>inas dirigi,,­
nos caphva nte mibsiva, feliCItan­
do-nos peloapparecimento do nos 
so jornal Gratos 

Ytrdilde'ro pil iotil. -O dIg­
no e inca ｮＬｾ＠ vel Juiz OP Di rei to 
de ltajahy continua a patentear 
o ｾ･ｵ＠ 8renurarlo 311\Or li patria, 
ｰＮｮｶｬ｡ｮ､ｾ＠ para este e_ta ｢･ｬ･｣ｩｭｾｮﾭ
to de instrucção pequenos desva­
lidos da sorte. 

OXd li\, que todos a.si In proce­
dessem 

JOrnilU.-Com grande pon­
tuahdatle temos rccebiol) os ama­
I'eis rollpgRs: O Iprmdiz .1Iari­
I/lteiru da Escola o. ''!ahia, .1 Fé, 
A E .• perança, O Lil'ru, O So/'i­
dfllles,() Pltarol, O .fllior, .1 Pa­
la/'ra, O .1fez, Uazeta ,/onqum­
en .• r, U Tij'lqllfl/Sf e () Esrolar. 

te e o menor nu a Spu I'ogo, ｾｩ＠
não 30ub.!l'em f!scre "t;>l' 

§ 4. 0 Quanilo a ｡ｰｲｬＧｳＨＧｮｴ｡ｾｩｩｯ＠

fOI' feita of!H'lahlll'nu' pelo juiz 
de orphãos del'e ser ellH arom­
panh,ul" da certidilo d.· ｉ､Ｎ､ｾ＠ ｾ＠

mais infonnaçe)es 
§ 5.° Em 'a-,o fl!gllltl ｾ･ｬＧＺＧｩ＠ all­

mittidn uprcselltac;flo por H .. tol'i­
dade poll,"HI 

§ 6 o O Governo 1II;I('lIInil.llI·,I, 
na forma da" dls(mslI;6e-; em \'1-

gor, as despe!.:.s "O/li (I 1I"811"'POI'­

te dos menores ')lI '-;(lll J'egrcs!o,o 
para o:; lu:,{ul'e .... d('> onde pI'OI .. ·ede­
rem, caso não seja 111 jul!!",t.h ap­
tOg, si tiverem (}p viaj.u' rnais de 
duas lel,(Has !lal'lt i'hegarelll ,ís 
escolas 

Art 18. Reronhecida a apti­
dão phl'slca e .. stando I'egnlares 
os pi-tp(lis, o III)me do 1lI(lIlOr será 
illsrripto ('0111 n reSpllrtivo nu­
mero. F('lto isto l'onsi.lcra -se 
cOlllpleto o all,tanH'nto. 

Art 19 1)('lmis de alistatlo, o 
menor se) ｰｯ､ｬｾｮ￭＠ "'\.\r clesllg'ado 
nos casos ･ｾｰｰＨﾷｴｦｩｬﾷ｡､ＨＩｳ＠ no fi rt. 
30. 

CAI'ITl'LO IV 

DO 8ERVIÇO tNTERNO D48lSCOLAS 

EXilm Tendo-se cnrerra- Ar: 20 Os aprendizes seliio 
rio ali aulas dpste ｰｾｴ｡ｴＩｰｬｰｃＧｩｭ･ｮＭ divididos l m ftUatro ('(asses, a sn­
to, roram eX3min&ltos os r(l'spt'<.'ti- Iwr: 
vos aluml108, ｲｮ｢Ｈｾｮ､ｯ＠ o prillleiro 4' ('Iasse ｏｾ＠ que não sabem 
lugar ao aprendi>. lldefonso Ju- ler IWIIl e. crcvpr 
venal da Silva, n 89; o 2· ao 3' rlasHe os que cOllleçam a 
aprallchz ｾｴ｡ｮｯ･ｬ＠ ｆＨｾｲｮ｡ｬｬｮｰｾ＠ Mar- I(lr Ｈｾ＠ a (U,H'rt.'\'("" 

ti" ,n 14, o a an tlJlrPIHl!z .10- ｾ＠ da" ... ,· os pu sabpltl ler e 
ino ＨｪＮＨＩｲｮＨﾷｾ＠ clt' ｾｉｦ＾ｨｐＯ･ｳＬ＠ n. 44, psc'r(>\,pr (' nprt'lIdl"m g-rammutic!\ 
I fmoru, EIII ,nl"titllição (' ｧ･ｯｾｲＢｰｨｩＢ＠

ao 2 'argentfJ Ｎ｜ｵｾｵＧＭｴｴｮ＠ de Frt-i. l a ('I ..... '"\t' ()., flue aprendem 
la ... veio ,",pr\'ll' Iw ... ta (''''('013 () 1" as outra!"o ｲｬｩｾｴＧｩｰｬｩｬｬ｡ｳ＠

argento Arthur AlIe Murae" e (Conti1ll1a) 
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